
Mais Perto 

Leitor Amigo 
Problemas e dificuldades. 
Violência e provação. 
Conflitos e desajustes. 
Crises de insegurança e anseios de 

paz. 
Na pauta desses temas, as requisições 

para encontros e debates amistosos con­
tinuam, concitando-nos a entendimen­
tos pessoais. 

Por motivos claramente compreensí­
veis, semelhantes contatos diretos não se 
nos fazem tão fáceis. 

*** 

Entendemos, porém, que dialogar, de 
coração para coração, é falar de mais 
perto. 



O desejo de satisfazer aos amigos nos 
impele a responder indiretamente a quan­
tos possamos alcançar, com as nossas 
páginasdecompanheiro,psicografadas, 
à frente do público, ao qual tanto estima­
ríamos ser úteis. 

* * * 

Disso, leitor amigo, nasceu este volu­
me despretensioso, sem qualquer atavio 
literário, com a finalidade de oferecer a 
nossa contribuição singela ao exame dos 
temas referidos. 

Páginas de amigo, versando assuntos 
diversos entre si, elas não exteriorizam 
fórmulas mágicas para a solução aos de­
safios das indagações terrestres e, tão-
somente, nos expressam a cooperação 
e a boa vontade, no sentido de se buscar 

o caminho mais fácil para a aquisição da 
paz e da esperança, em meio às lutas 
que nos cercam. Significam unicamen­
te que estamos entre os irmãos que nos 
procuram dialogando e aprendendo, 
agindo e tentando colaborar na edifica­
ção do bem comum. 

*** 

Entregando-te, assim, neste volume 
simples as nossas conclusões e respostas 
de Servidor, rogamos a Jesus, o nosso Di­
vino Mestre, nos inspire e nos guie para 
que a compreensão e o amor nos façam 
mais profundamente irmãos uns dos ou­
tros, de modo a que sejamos, em verda­
de, uma só família, em paz, nos vários 
setores de evolução que nos caracteri­
zam a vida, trabalhando e cooperando 



na construção da Terra Melhor e Mais 
Feliz. 

EAAAAANUEL 

Uberaba, 22 de março de 1983 

Diante da Terra 

Teríamos sido, porventura, situados na 
gleba do mundo para fugir de colaborar 
no progresso do mundo, quando o mun­
do nos provê com todas as possibilidades 
necessárias ao progresso de nós mesmos? 

*** 

Muitos companheiros se marginali­
zam em descanso indébito, junto à sea­
ra, alegando que não suportam os cha­
mados problemas intermináveis do mun­
do; desejariam a estabilidade e a har­
monia por fora, a fim de se mostrarem 
satisfeitos na Terra, quando a harmonia 
e a estabilidade devem morar por den­
tro de nós, de modo a que nossos encar­
gos, à frente do próximo, se façam cor­
retamente cumpridos. 


